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ABSTRACT 

Efficiency of some insecticides on the 
control of Triohoplusia ni (Huebner , 

1 802) (Lepidoptera - Noctuidae) 

This r esearch was done in order t o evaluate the efficiency of 
some insecticides on the control of Triohoplusia ni (Huebner, 1802) . 

The experiments aimed to determine the following aspects : 
a) Action of ingestion on 4th ins tar larvae; b) Efficiency of direct 
and indirec t aplication on the leaves; c) Action of depth and residual 
effect on 2nd instar larvae; d)Influence of leaf age in the absorption 
of the insecticides and action 2nd instar larvae. 

The r esults were a s follows : 
l. The syn thetic pyrethroids: 2 . 5 EC - 0.5 1/ha - decamethr in, 

20 EC - 0.8 1/ha - fenvalerate and 50 EC - 0 . 2 1/ha - permethrin, con 
troled the 4th instar larvae by the action of i nges tion; 

2. The insecticides : 90 PS - 5. 0 1/ha - metomyl and 60 E - 1.0 
1/ha - parathion were efficient only when applied direc tly on the lea f 
surf aces where the larvae us ually s tay. 4 E - 1. 5 l/ha - chlorpyriphos , 
50 PS - 1.0 1/ha - cartap and 2 . 5 EC - 0.5 1/ha - decamethrin we r e e f ­
ficient when applied on both leaf surfaces 24 and 72 hours after appli_ 
cation . 

3 . l.'or t he trans laminar eval uation: chlorpyriphos ; car tap , de 
camethrin, fenvalerat e and permethrin we re cons idered efficient on 2nd 
instar larvae but after 96 hours chlorpyriphos was inneffic ient and the 
other products l ost 20 to 30% of efficiency in relation to the initial , 
after 120 hours. 
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INTRODUÇÃO 

O recente s urto de lagarta Tri ohoplusia ni (Huebner , 1802) , nas 
lavouras algodoeiras dos estados do Parani, Mato Gr os s o , Sã o Paulo e 
Goiâs, permitiu avaliar o seu grau de r esistência aos insetic idas comu 
ment e empr egados . Inúmeros são os trabalhos real i zados em outi:os paí ses 
mos trando a dificuldade de seu cont role a través de inseti c i das orgãno­
s intéticos . 

FLINT et alii (1977) conc luiram que o produto diflubenzur on na 
dosagem de 0 , 22 kg do ingrediente a tivo/ ha con trola satisfator iament e 
essa lagarta . 

GAUT HIER (1976) , ob t eve excelente controle da T. ni utilizando 
Lannat e + Agway Target N L, Lannate L + Dipel e Ambush 2E (PP 557). 

GREENE & WORKMAN (1971) evi denciaram elevada res i stência des 
t a praga ao parathion e monocrotofÕs . 

Segundo HENNE (1977) a T . ni é s i gni f i cativamente contr olada 
com Orthene , Monitor, Pydrin, Guthion, sendo que os t rês primeiros fo 
ram mais efetivos que o Guthion. LI BBY & LONGRIDGE (1977) constataram 
que o FMC 45498 e Pounce são eficientes no controle da T. ni , seguidos 
pelo Orthene, Lannate, Dipel e combinações de Lannat e mais Dipe l. 

No Brasil , a T. ni tem sido comumente encontrada em culturas de 
crucÍferas, sendo constatada pela segunda vez como seria praga de cultu 
ras extensivas como a soja e a lgodão . Esta espéci e possui o hibito de 
alimentar- se das folhas do baixeiro o que dificulta o con ta to da mesma 
com os inse ticidas, principalmente quando o seu apar ecimento ocorre em 
cul turas em adiantado est;gio de desenvol vimento vegetativo , ficando a 
sua população protegida pelas fol has existe ntes . 

Com a finalidade de verificar o modo de ação dos diversos i nse 
tic idas , foi r ealizado o presente traba lho com base nas observações aci 
ma c itadas . 

MATERIAIS E MtTODOS 

obede Os testes foram r ea lizados em condições de laboratório , 
cendo-se ao delineamento estatís tico de experimento inteiramente 
lizarlo , com varias repet ições. Os inseticidas empregados variaram 
a cordo com o teste, para obtenção dos dados desej ados . As aplicações 
ram f e i t a s através de pulverizador elé t rico regulado para uma vazão 
200 1/ha. 

casua 
de 
fo 
de 

Teste I - Ação de inges tão dos inse ticidas em l agartas do 
49 instar. 

I ni cialmente procurou- se avaliar a 
das sobre as lagartas em adiantado estagio 
ticidas empregados foram: 

1 Monocroto fÕ s 40 EC 
2 - Clorpirifos 4E 
3 - Metomil 90 P . solúvel 
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4 - Decamethrin 2, 5 EC 
5 - Permethrin 50 EC 
6 - Fenvalerate 20 EC 
7 - UC- 51762 P.M.* 
8 - BromofÕs 40 EC 
9 - Endosul fan 35 EC 

10 - Testemunha 

ANAIS DA S .E . B., 8(2) :357-366, 19 79 

0,5 
0,2 
0,8 
1,0 
2 , 5 
3,0 

* - Dimethyl - N, N'- l t hiobisl (me thyl imino) carbonyloxyl l=biset hanimid~ 
thioat e . 

As aplicações for am fe itas em plantas de vaso, vi sando a face 
s uperior das folhas , tendo em vista que em cond i ções de campo , difícil 
mente as lagartas seriam atingidas diretamente; apÕs a secagem do l ÍquÍ 
do , as folhas foram fornecidas às lagartas , colocando-as na face oposta 
à pulverizada . Por tratamento empregaram-se 4 repe t ições ou parcelas , 
constituí das cada qual por folhas tratadas e 5 lagartas . 

Para verificar a ação dos insetic idas, duas leituras foram fe i 
tas: apôs 24 e 48 horas da aplicação , considerando- se as lagar tas vivas 
e mortas . Os dados constam do Quadro 1. 

Te s te II - Eficiência da aplicação direta e indire ta dos inse 
ticidas nas folhas. 

Os inseticidas foram pulver i zados sobre e sob (a) as folhas e 
em seguida fornecidas às lagartas do 39 instar , col ocadas na face infe 
rior das fo lhas . Devido a mortalidade das l agartas, duas infes t ações fo 
ram r ealizadas , sendo a segunda efetuada 48 horas após a aplicação , utÍ 
l i zando- se folhas do mesmo lote tratado inicialmente. Os inseticidas 
empregados fo ram os seguintes : 

kg ou 1/ha. 

1 e 1 a. Metomil 90 P. solúvel 0,5 
2 e 2 a . Clorpiri fos 4 E 1,5 
3 e 3 a . Cartap 50 P . solúve l 1,0 
4 e 4 a. Carbaril 40 S.L. 3,0 
5 e 5 a . Parathion 60 E 1 ,0 
6 e 6 a. Decame t hr in 2 , 5 EC 0 , 5 
7 . Testemunha 

As avaliações foram feitas 24 e 72 horas apos as aplicações e 
cons tam do Quadro 2. 

Teste III - Ação de profundidade e do efeito residual dos in 
s e t i cidas em lagar tas do 29 instar . 

Neste ensaio foram empregadas lagartas do 29 instar , porque nes 
sa fase elas se alimentam apenas do t ecido f oliar que compõe a face in 
ferior da folha, sendo possível, pulverizando a face s uperior, analÍ 
sara ação translaminar dos produtos. Foram empregados os seguintes in 
seticidas: 
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1 - ClorpirifÕs 4 E 
2 - Cartap 50 P. solúvel 
J - MonocrotofÕs 40 EC 
4 - Decamethrin 2,5 EC 
5 - Permethrin 50 EC 
6 - Fenvalerate 20 EC 
7 - Fenthion 50 EC 
8 - Metomil 90 P. solúvel 
9 - IzothiofÕs 50 EC 

10 - Tes temunha 

As avaliações foram feitas contando- se o numero de 
vas/parcela e constam do Quadro J . 

kg ou 1/ha. 

1,5 
1,0 
1,5 
0 , 5 
0,2 
0,8 
1,0 
0,5 
1,5 

lagartas vi 

Teste IV - Influência da idade da folha na absorção dos inse 
ticidas e ação sobre as lagartas do 29 ins tar . 

Para este ensaio foram pulverizados dois tipos de folha: esco 
lhidas da parte baixa e do terço superior das plantas. As lagartas fo 
ram coloadas na face não pulverizada (inferior) para estudo da açao 
translaminar em folhas novas e velhas (v). Os tratamentos cons taram dos 
seguintes produtos: 

1 e 1 v. Clorpir i fÕ s 4 EC 
2 e 2 v. Cartap 50 P. solúvel 
3 e J v. t-letomi l 90 P. soluve 1 
4 e 4 v . Decamethrin 2 , 5 EC 
5 e 5 v. Fenvalerate 20 EC 
6 e 6 v . Permethrin 50 EC 
7 Testemunha 

Os resultados estao contidos no Quadro 4 . 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

kg ou 1/ha. 

1,5 
1,0 
0 , 5 
0, 5 
0,8 
0,2 

O Quadro 1 mostra o efeito de ingestão dos diversos ins eticidas 
sobre a lagarta de T. ni, no 49 instar. 

As observações realizadas permitem estabelecer que as lagartas 
do 49 instar são bastante resistentes, aos fosforados comuns, sendo efi 
cientemente controladas apenas pelos piretrÕides sinteticos; em relação 
aos demais inseticidas, UC- 51762 Bromofos e Endosu lfan tiveram eficiên 
eia relativamente boa, com controle acima da media. 
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QUADRO l - N9 de l agartas vivas/parcela , to t al , % de eficiência (7.E), 
mêdias dos dados t ransformados e Tukey a 57. . Piracicaba , 
04/03/78 . 

Trat. 
Repetições Total % E Media Tukey 5% 

I II III IV ( + ) 

1 4 4 4 3 15 25 2 , 06 cde 

2 3 1 3 4 11 45 1 , 77 bcde 

3 5 5 3 5 18 10 2 , 23 de 

4 o 1 2 o 3 85 1, 06 abc 

5 l o o o 1 95 0,84 ab 

6 o o o o o 100 0,71 a 

7 3 o 3 o 6 70 1, 29 abcd 

8 o 3 3 o 6 70 1, 29 abcd 

9 1 l 5 o 7 65 1, 31 abcde 

10 5 5 5 5 20 2 , 35 e 

d.m. s . 1,03 
c.v. 28, 71% 

%E obtida através da fÕrmula de Abbott. 
( + ) os tratamentos seguidos da mesma l e tra nao diferem entre si. 

Os dados do Quadro 2 mostram que apenas o c lorpi rifos , car tap e 
decamethrin atuaram ind i f erentemente tanto por contato direto como in 
dire t o , nas primeiras 24 horas; metomil e parathion atuaram com efi ciê~ 
eia apenas por contato. 

As observações realizadas apÕs 72 horas da aplicação dos inseti 
cidas, evidenciaram ainda a ação do clorpirifos , cartap e decamethrin 
que se mantiveram com boa eficiência tanto por contat o direto coôo indi 
reto. 
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1 z 
QUADRO 2 - N9 óe lagartas vivas/parcela, total , 7. de eficiência (7.El, medias transformadas eru /x+"õ;s e Tu- :X:, w 

~ "' 1v key d 5% , 24 e 72 horas apôs a aplicaç3'.o dos inseticidas , Piracicaba , 25/03/78, 
1 ><: 

24 horas 72 horas ~ 
Trat, Repetições Total % E Media Tukey 5% Repetições Total % E )fedia Tukey 5% 11) 

n-
II III IV (+ ) I II III IV (+) llJ 

1--' 
1-'• 

2 2 3 2 9 55 1,65 bc 5 5 5 5 20 o 2 , 35 d l i-'· 

l a o o o o o 100 0 , 71 a 3 4 5 5 17 20 2, 12 cd 

2 o o o o o 100 0,71 a 3 o 2 2 7 75 1,22 ab 

2 a o o o o o 100 0 ,71 a o 
;,:,. 

l o o l 90 0,97 a '<: 
:,,. 

3 o o o o o 100 O, 71 a o o o o o 100 0,71 a 
f--; 
Cil 

3 a o o o o o 100 º· 71 a o o o o o 100 0,71 a \;:, 
:,,. 

4 5 5 4 5 19 5 1 , 69 bc 5 4 5 5 19 lO l,68 bc ½ 

4 a 4 2 l 3 10 50 2,29 c 3 l 2 2 8 50 2,24 d C'J 

5 4 5 5 4 18 10 2,23 c 5 5 4 4 18 
.ex, 

5 2,29 d 

5 a l l o o 2 9.0 0 , 99 ab 5 3 4 4 16 20 2, 12 cd ,~ 
6 2 2 o o 4 80 l, 14 ab 1 1 o o 2 90 0,97 a 

6 a o o o o o 100 0,71 a o o o o o 100 º· 71 a ,~ 5 5 5 5 20 - 2,35 c 5 5 5 5 20 - 2,35 d 

w 
0-, 

d.m.s. • 0,76 d . m. s. • 0,54 1"' 

c.v. • 24,28% c.v. • 14,6% 

( +) os tratamentos seguidos de mesma letra não diferem en tre si. ,~ 
-.J 
\D 
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QUADRO 3 - N9 de. lagartas vivas/parcela, total, % de eficiência (% E) , médias transforma.du em ~ e Tukey a 5%1 48, 96 e 120 horas li apÕs a aplicação dos inseticidas. Piracica~a, 27/02/78 . 

48 horu 96 horas 120 horas ro 
(T 

Trat . RepetiçÕet Total % E Mêdia e Repetições Total % E Média. e Repetições Total % E Xêdia • PJ 
1-' , t-'· 

II III IV Tukey 5% l II III IV Tultey S% l II III IV Tukey 5% t-'· 

(+) (+) ( +) 

o o o o o 100 º· 71 • 5 5 5 5 20 o 2, 35 ~ 5 5 5 5 20 o 2,)5 1 

;,,. 
o o o o o 100 º· 71 • o o l o l 95 0 ,84 a 5 5 5 4 19 5 2,29 b :a,: 

:,,. 

18 10 2,25 cd 5 5 5 5 20 o 2 , 3S 
i-, 

b 5 5 5 5 20 o 2,)5 b {/} 

o o o o o 100 0 . 11 • o l o l 2 90 ·o.97 a 2 ) o l 6 70 1, 40 a 
~ 
;,,. 

o o o o 100 O, 71 a o l o o l 95 0,84 a 2 l 2 l 6 70 1,40 a 
e,, 

t>J 
o o o o o 100 O, 7l a 1 2 1 o 4 80 1,20 a l 1 1 l 4 80 1,22 a 

O:l 

20 o 2,)5 d 5 5 5 5 20 o 2,)5 b 5 5 5 5 20 o 2, )5 b 

8 ) 2 2 o 7 75 L,45 b 5 5 5 5 
o:, 

20 o 2 , )5 b 5 5 5 5 20 o 2,)5 b ~ 

N 
3 2 ) ll 45 1, 80 bc 5 5 5 5 20 o 2,35 b 5 5 5 5 20 o 2,)5 b 

~ 

w 
10 5 5 5 5 20 2 , 35 d 5 5 5 5 20 2 , 35 b 5 5 5 5 20 2,35 b lJ1 

-.J 
1 

d.m.a. • 0 , 41 d.::1.s . • 0 ,G6 d ,;:i,s . • 0 ,61 ,~ c.v. • 12,40% c.v. • 10,60% c.v. • 12,49% 

( +) os trataiaeot os segJidos <11:' i.:1esm.a letra não diferem entr e ei. 
1 

1~ w 
O'\ 
w 
1 
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RESUMO 

Uma pesquisa foi realizada com a finalidade de avaliar a efi 
ciência de diversos inseticidas no controle da lagarta de Tl'ichoplusia 
ni (Huebner , 1802) (Lepidoptera - Noc t uidae). Os ensaios instalados vi 
saram: a) ação de ingestão dos i nseti cidas sobre lagartas no 49 instar; 
b) eficiência da aplicação direta e indireta dos inseticidas nas fo­
lhas; c) ação de profundidade e do efeito residual dos inseticidas em 
lagartas do 29 instar ; d) influência da idade da folha na absorção dos 
inseticidas e ação sobre as lagartas do 29 i ns t ar. 

Os resu l tados permitiram concluir que: 

1. Os piretrÕides sintéticos: decamethrin 2,5 8C - 0,5 1/ha, 
fenvalerate 20 EC - 0,8 1/ha e permethrin 50 EC - 0 , 2 1/ha, controlam 
as lagartas no 49 instar pela ação de ingestão. 

2. Os inseticidas metomi l 90 PS - 0 , 5 1/ha e parathion 60 E -
1 , 0 1/ha somente atuaram pela aplicação diretá na face da folha onde as 
lagartas foram colocadas ; clorpirifos 4 E - 1, 5 1/ha, cartap 50 PS e de 
camethrin 2,5 EC - 0,5 1/ha foram eficientes, em l agartas do 29 instar; 
mas apÕs 96 horas clorpirifos mostr ou- se ineficiente e os demais produ 
tos perderam de 20 a 30% de eficiência em relação a inicial, apÕs 120 
horas . 
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Segundo o Quadro 3 , a ação de profund idade dos inseticidas mos 
trou boa eficiência para c lorpirifos , cartap , decamethrin, permethrin 
e fenvalerate para as primeiras 48 horas , observações realizadas com 96 
horas mostraram efi ciência apenas do cartap e dos piretrÓides ; entretan 
to , com 120 horas somente os piretrÕides mostraram bom controle, mas 
com uma perda de aproximadamente 20 a 30% na ef i c iência , em r e lação a 
inicia 1. 

CONCLUSÕES 

Os resultados permitiram concluir que : 

1 . Os piretróides sin téticos : decamethrin 2 , 5 EC 0 , 5 1/ha, fen 
valerate 20 EC - 0 , 8 1/ha e permethrin 50 EC L/ha, controlaram as lagar 
tas no 49 instar pela ação da inges tão. -

2 . Os inseticidas: metomil 90 PS - 0,5 1/ha e parat hion 60 E -
l,O 1/ha somente atuaram pela aplicação direta na face da folha onde as 
l agartas foram colocadas ; clorpirifos 4 E - 1,5 1/ha, car tap 50 PS e de 
camethrin 2 , 5 EC - 0 , 5 1/ha for am ef i cientes tanto aplicados na mesma 
face da folha como do lado oposto ã colocação das lagartas , 24 e 72 ho 
ras após a aplicação dos mesmos . 

3 . Para a avaliação translaminar, clorpirifos, cartap , decame 
thrin, fenvalerate e permethrin foram considerados efi c i entes , em lagar 
tas do 29 instar ; mas após 96 horas clorpirifos most r ou- se ineficiente 
e os outros produtos diminuíram de 20 a 30% a eficiência em relação a 
inicial, apôs 120 horas. 
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O Quadro 4 mostra a influência da idade da folha na absorção e 
ação dos inseticidas aplicados com atuação via translaminar, em lagaE_ 
tas do 29 instar. 

QUADRO 4 - N9 de lagartas vivas/parcela, total 1 % de eficiência 
(% E), medias transformadas em ✓ x + 0,5. Piracicaba, 
28/02/78. 

Repetições Tukey 5% 
Trat. Total % E Media 

(+) 
I II III IV 

1 1 1 o o 2 90 0,97 abc 

1 V 1 3 1 o 5 75 1,26 abc 

2 o o o o o 100 o, 71 a 

2 V o o o o o 100 o, 71 a 

3 1 o o 1 2 90 0,97 abc 

3 V 2 2 1 3 8 60 1,56 abcd 

4 o o o 2 2 90 o, 93 ab 

4 V o 3 2 1 6 70 1, 35 abcd 

5 1 o 1 2 4 80 1,18 abc 

5 V 2 s 3 3 13 35 1,92 bcd 

6 2 1 1 2 6 70 1,10 abcd 

6 V 5 3 3 3 4 25 2,05 cd 

7 5 5 5 5 20 2,35 d 

d . m. s . 1,08 
c.v. 33,08% 

(+) os tratamentos seguidos de mesma letra nao diferem entre Sl. . 

Através do Quadro 4 pode-se notar que as folhas mais novas ab 
sorveram os inseticidas com mais faci l i dade, translocando-os ã face in 
ferior das folhas onde as lagartas alimentaram-se, quando no 29 Ínstar:­
Os inse ticidas clorpirifos e cartap se comportaram da mesma maneira,ta~ 
to nas folhas novas como nas velhas, sendo eficientes; os piretrÕides 
manifestaram pequena translocação em folhas velhas o mesmo sucedendo 
com o metomil. O tratamento de me l hor efeito translaminar, cons ideran 
do-se a idade da folha , foi com cartap . 
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